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APRESENTAÇÃO

Temos aqui uma obra de raro valor: o Diário de Santa 
Gemma Galgani. Ele ficou conhecido como o livro que o 
diabo queimou, temendo o grande bem que a obra faria 
às almas. Porém, não obstante os artifícios para destruí-
-lo, como dizia o diretor espiritual e confessor de Santa 
Gemma, Pe. Germano de Santo Estanislau, CP, eis aqui a 
obra recuperada e traduzida agora para o português, cum-
prindo sua missão de levar às almas o conforto espiritual de 
uma das grandes místicas do século passado, equiparada a 
Santa Teresa de Ávila e a São João da Cruz.

Pe. Germano assim se referiu a este diário: “O manus-
crito de Gemma, quando terminado, foi, sob minhas or-
dens, entregue aos cuidados de sua mãe adotiva, a Senhora 
Cecilia Giannini, que o manteve escondido em uma ga-
veta, esperando a primeira oportunidade de entregá-lo a 
mim. Passaram-se alguns dias e Gemma pensou ter visto o 
demônio passar rindo pela janela do quarto onde ficava a 
gaveta, e então desaparecer no ar. Acostumada a tais apa-
rições, ela não pensou em nada. Mas ele, retornando logo 
depois para molestá-la, como acontecia frequentemente, 
com uma terrível tentação, e tendo falhado, saiu rangendo 
os dentes e declarando exultante: ‘Guerra, guerra, o teu 
livro está nas minhas mãos’. Então, ela (Gemma) me es-
creveu para contar-me. Em seguida, como estava obrigada, 
por obediência, a contar tudo de extraordinário que lhe 
acontecesse a sua benfeitora (Cecilia Giannini), ela pensou 
ser obrigada a dizer-lhe o que tinha acontecido. Elas fo-
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ram, abriram a gaveta e viram que o livro não estava mais 
lá. Escreveram-me imediatamente, e é fácil de imaginar 
minha consternação diante da perda de tal tesouro. O 
que podia ser feito? Pensei bastante, e então, enquanto 
estava junto ao túmulo do Abençoado Gabriel das Dores, 
uma ideia nova veio à minha mente. Resolvi exorcizar o 
demônio e, assim, forçá-lo a devolver o manuscrito, se ele 
realmente o tivesse roubado. Com minha estola ritual e 
água benta, fui até o túmulo do Abençoado Servo de Deus 
e lá, apesar de estar a quase quatrocentos quilômetros 
de Lucca, pronunciei o exorcismo em sua forma regular. 
Deus apoiou meu ministério e, na mesma hora, o escrito 
foi devolvido ao lugar de onde tinha sido tirado vários dias 
antes. Mas em que estado! As páginas estavam chamus-
cadas de cima a baixo e, em algumas partes, queimadas 
como se cada uma delas tivesse sido exposta separada-
mente a um forte fogo, ainda que elas não estivessem tão 
queimadas a ponto de destruir a escrita. Esse documento, 
tendo assim passado pelo fogo do inferno, está em minhas 
mãos. É verdadeiramente um tesouro, como já disse, com 
informações muito importantes que, se ele tivesse sido 
destruído, nunca teriam sido reveladas”.

Neste diário, Santa Gemma Galgani dialoga com Deus 
e o diabo. De um lado, Deus, buscando salvar sua alma, 
imprimindo-lhe as dores de seu Filho Jesus; do outro, o dia-
bo, tentando-a para que desistisse dos propósitos de Deus. 
Nesta árdua luta espiritual entre o bem e o mal, ela escreve 
esta obra de raro teor espiritual, mostrando quão preciosa 
é a fé em Deus e no seu Filho crucificado e ressuscitado. 
Desse modo, Santa Gemma Galgani produz uma pérola 
de grande valor, e quem a adquirir, estará adquirindo um 
grande tesouro de fortalecimento da fé.
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Após cada dia de anotações, foram colocadas reflexões 
que ajudam a aprofundar a mística da espiritualidade da 
Cruz, profundamente vivida por Santa Gemma durante 
seus êxtases. Essas reflexões diárias priorizam determinado 
tema extraído de cada dia do diário, como se fosse um fio 
puxado de uma trama, com o qual se constrói uma teia de 
relações entre o leitor, Santa Gemma e os seus personagens. 
Elas visam conduzir o leitor a navegar nesse mar imenso 
do amor de Deus, através da espiritualidade da Paixão, sem 
perder a conexão com as coisas deste mundo, vivida no dia 
a dia.

Pe. José Carlos Pereira, CP
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